
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parecer técnico ASBAI e SBIm sobre a Vacina Influenza em pacientes alérgicos a ovo 
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Em função da atual epidemia de Influenza e necessidade da ampliação do uso da vacina, 

inúmeras dúvidas vêm surgindo em relação a contraindicações para alérgicos ao ovo. 

 

A vacina Influenza é cultivada em fluido alantoide de ovos embrionados de galinha e a 

quantidade de proteínas do ovo pode variar de 0,2 μg/ml a 42 μg/ml. Observou-se que as 

vacinas com maior conteúdo destas proteínas teriam mais probabilidade de ocasionar 

eventos adversos. Entretanto, atualmente, a quantidade de proteínas de ovo nas vacinas 

para a gripe comercializadas é menor que 1,2 μg/ml. 

 

Estudos de revisão apontam que a vacina trivalente para influenza não ocasionou nenhuma 

reação grave em pacientes alérgicos ao ovo – como desconforto respiratório ou hipotensão. 

As baixas taxas de reações menores, como urticária e sibilos, foram semelhantes entre 

alérgicos e não alérgicos ao ovo. Nos pacientes com anafilaxia ao ovo também houve boa 

tolerância e constatou-se que não é necessário realizar testes com a vacina ou aplicá-la em 

doses fracionadas, mas recomenda-se observar o paciente por 30 minutos em ambiente 

adequado, com equipamentos e pessoal técnico habilitado para reconhecer e tratar 

eventuais reações (as quais podem ocorrer também por sensibilidade a outros componentes 

da vacina).   

 

A segurança da vacina e a liberação para alérgicos ao ovo são compartilhadas pelo Ministério 

da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças 

Transmissíveis no Manual de 2014, endossadas no Guia de Imunização ASBAI/SBIm 2015-

2016 e embasadas também em documentos da Academia Americana de Alergia, Asma e 

Imunologia, Colégio Americano de Alergia e Imunologia e da Academia Americana de 

Pediatria. 

  



 

 

 

 

 

Atualmente, portanto, existem claras evidências de que a Vacina Influenza pode ser 

administrada com segurança a pacientes com alergia ao ovo, que pode protegê-los de uma 

doença que causa milhares de hospitalizações e mortes todos os anos. Assim, o risco de não 

vacinar estes pacientes, claramente excede o risco da vacinação. 
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